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O Brasil está na eminência de  iniciar a colheita da safra brasileira  de café, contudo o Governo  Federal ainda 
não aprovou as medidas que o setor vem aguardando, tais como leilão dos contratos de opções e do financiamento 
para a colheita de pré-comercialização da safra 2003/2004.

O que foi divulgado até o momento é de que  serão realizados leilões de contratos que deverão 
abranger 3,0 milhões de sacas, equivalente a 10 % da safra.  Cerca de 2,2 milhões de sacas serão de café 
arábica e o 800 mil sacas de robusta. Metade do volume ofertado dos contratos terá vencimento em setembro 
e o restante em novembro de 2003.  Para os contratos do arábica, com vencimento em setembro, o preço será 
de R$ 220,00 e em novembro de R$ 230,00 por saca de 60 kg.  Para o robusta o valor será  de R$ 121,00/ 
saca para os contratos que vencem em setembro e R$ 126,00 com vencimento em novembro.

Estas medidas deverão ser apreciadas na reunião do Conselho Monetário Nacional (CMN) que será 
realizada em 30 de abril.

Na semana passada foi realizado leilão dos estoques governamentais. Foram ofertadas 20 mil sacas de 
café arábica e foram vendidas 84 % do volume ofertado. O preço  médio alcançado  foi de R$ 143,00/ sc 60 
kg. 

O próximo leilão será  realizado no dia 14 de maio de 2003.
A saca do café vem sendo comercializada no Paraná, em média, a R$ 139,20 por saca.  Há um ano a saca 

era negociada a R$ 80,40, representando um aumento de  73 % no período. Dentre os principais fatores que 
contribuíram para a recuperação  dos preços do café destacam-se a alta do dólar, que acabou estimulando as 
exportações e os leilões dos contratos de opções ofertados pelo governo Federal.

Além desses fatores, a estimativa de uma safra 40 % menor  também foi decisiva na retomada dos 
preços do café, os quais foram os mais baixos dos últimos 30 anos.  Para este ano a produção brasileira está 
estimada entre 27,7 a 29,7 milhões de sacas de 60 kg. Ano passado o Brasil colheu 47,3  milhões de sacas, a 
maior safra da história  brasileira.  


